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ÃO há, na tradição portuguesa, quadra mais 
enternecedora do que a do Natal. 

De Norte a Sul do País, começam cedo os 
arranjos da casa, o enriquecimento da despensa, 
os preparativos, enfim, para que o grande dia 

seja festejado como convém; isto é, com todo o sentimento 
e todo o significado de que se reveste. 

É que o Natal não é só a Consoada ou o beijo no pé, 
minúsculo, do Menino Jesus. Não são só os brinquedos 
para as crianças, ou o fato novo, ou as boas-festas transmi- 
tidas e recebidas. 

Muito mais do que isso, é a alegria maior da cristan- 
dade e representa, para todos e cada um dos que nela 
vivem, o verdadeiro Dia da Familia. 

É um dia que se sente, que penetra em nós com sua- 
vidade, mas com persuasão também, e nos transforma por 
dentro como se tocasse a nossa alma. 

j E não se pense que este modo de estar c de ser, novos, 
de -que nos apossamos sem dar por isso, é exclusivo de 
riços ou das gentes das cidades. 

 s Do lar mais modesto, da aldeia mais humilde e escon- 
dida, à maior urbe, o sentimento que invade as gentes é o 

mesmo e surge, da mesma forma, como que milagrosamente. 
É daí, talvez, que todos nos sentimos mais unidos, 

mais irmãos uns dos outros e nos desejamos, mutuamente, 
as, maiores alegrias. 

) É daí, talvez, e ainda, que a generosidade se desenha 
.e multiplica e todos, sem pejo nem ressentimentos, esten- 
demos a mão uns aos outros. E nesse dia, a mão que se 
estende, pede e oferece paz; pede e oferece perdão; pede e 
oferece amor; pede e oferece comunhão de sentimentos. 

:. O mundo, depravado e imoral em que vivemos, trans- 
muda-se e todos nós, mesmo sem darmos por isso, somos 

mais imagem e semelhança de Deus, porque somos mais 
-Homens. 

As velhas recordações avivam-se e misturam-se com 
esse sentimento novo que nos invade e espiritualizando a 
nossa vontade e o nosso modo de ser. 

O Natal do Mundo Cristão não é feérie material; todo 
ele é feérie, deslumbramento espiritual tão forte, tão pode- 

roso, que se reflecte na matéria e a transforma a nossos 
olhos. Não lhe dá novas formas, mas enche-a de luz! 

Por isso dizemos que o Natal é especialmente das 
crianças! Isso não passa duma imagem. Ele é de todos, 
velhos, jovens e crianças. 

Os sentimentos que desabrocha ou que faz reviver, 
esses, sim, é que são puros como as crianças. 

7 O mundo é melhor nesta Quadra. Lava-se de todos os 
pecados, inspirado na beleza e na grandeza do dia. 

Por isso é pena que não seja Natal todos os dias, pelo 
menos no coração da maioria dos Homens! 

Haveria menos egoísmo, menos maldade; todos cami- 

nharíamos, pela vida fora, com as verdadeiras flores do 
bem, com as autênticas baladas do amor e da fraternidade, 
contestando só o que fosse realmente impuro. 

Numa palavra: toda a Humanidade seria digna Daquele 
que Nasceu por nós. 
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Aquilo que o Mundo mais pre- 

cisa é de confiança mútua. Nin- 

guém jámais poderá conhecer os 

segredos do coração de outro 

homem. Contudo, há confiança 

bastante entre mãe e filho, marido 

e mulher, comprador e vendedor, 

para tornar a vida social numa 

realidade prática aceitável. Confiar 

pode ser arriscado, mas não há 

nada mais arriscado do que des- 

confiar. — (In C. P.) 

  

  

  

namoro era contrariado, 
e por tal motivo a sosse- 
gada Odete, airosa moça 
de dezoito anos cheios 
de ilusões — pois é nessa 

idade que elas mais se vincam na 
mente da mocidade — , abandonou 
a casa que lhe tinha servido de 
berço, esquecendo o amor de seus 
pais e irmãos que a estimavam, 

para apenas seguir e dedicar - se 
àquele que o seu coração tinha 
escolhido para companheiro da sua 
vida. 

O senhor Artur, seu pai, homem 
íntegro e um exemplar chefe de 
família, sofreu um rude golpe, não 
se podendo conformar com a ati- 
tude de sua filha, tanto mais que, 
naqueles velhos tempos, casos de 
tal natureza, eram considerados 
como uma mancha na dignidade 
do restante agregado familiar. 

Assim, logo o senhor Artur 
tomou a firme decisão de nunca 
perdoar a sua filha a falta come- 
tida, tanto que — embora lhe tives- 
sem pedido —, nunca concedeu 
à Odete, enquanto menor, auto- 
rização para casar. 
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Os anos decorrem, e o compa- 
nheiro da Odete, o Pedro, trata 
de tudo que é necessário e casam- 
-se, Nesse dia a Odete teve a acom- 
panhá-la, da parte da sua família, 
apenas um irmão que de todos 
os familiares era o que melhor 
sabia apreciar a situação crítica que, 
por incompreensão de alguém, sua 
irmã tinha arranjado. 

No entanto, a vida é cheia de 
surpresas, e elas surgem-nos a 

nascimento de Jesus 

  

+. E enquanto o calendário relembra a data da grande nativi- 

  

Cacia, 13 de Dezembro de 1975 
fimo 6l.º (2.º Série — Ano 46.º) 

  

  ESEJA a todos os seus 
“mm. estimados colaboradores, 
dm  - assinantes, anunciantes e 
= amigos “as mais felizes 

festas do Natal e Ano Novo, 

com os votos das melhores pros- 

“eridades — desejo tão sincero 
«pelo. engrandecimento da nossa 

dinda Região e de Portugal. 

  

dade e os sinos, de voz bronzeada, acordam a cristandade para 

festejar o aniversário do Redentor, que se chamou Jesus, o pensa- 

mento corre pela floresta dos tempos, até parar na época longín- 

qua do acontecimento predominante. 

Corria o ano de 750 da era de Roma, onde reinava Augusto, 

uando em Nazareth morreu aquele que, só mais tarde, pelas suas 

dourritas de amor e igualdade, pelo sacrifício da sua crucificação 

lançou a grande base para um dos maiores acontecimentos do 

mundo. 

(Conclui na 2.º página ) 

  

  

Noite augusta do Natal 
  

  

  

iNeva nos prados tal como no beiral, 

Flá luzes nas Ermidas e pétalas de rosas, 

E. três pancadas, cadentes, amorosas 

Soam levemente no batente do portal. 

Chega o filho ausente, que a mãe abraça, 

Benvindo sejas sempre amado filho 

[| À nossa casa em festa e com o brilho 

Do dia solene e santo que bue passa! 

Brotam lacrimosas pérolas dºalegria 

|| Dos olhos maternais, na noite em que Maria 

| Ofertou à Ins; do Mundo, o pequenino Jesus! 
| 

| Benção da família, noite angusta do Natal 

| Augusta e sacrossanta, feita de puro cri 

| Hora alta do amor, projecção de toda a lh 

| Angeja, Natal de 1975 

   

  

Ernesto Baptista   
  

Casos da vida real 
  

Perdão na Noite de Natal 
cada momento e por vezes de 
forma que nos modificam total- 
mente, se não Vejamos: 

Noite de Natal. Em casa do 
senhor Artur estava prestes a fes- 
tejar-se o Nascimento do Redentor. 

Alguém bate à porta. O senhor 
Artur manda abrir, estranhando 
no entanto que àquela hora o pro- 
curassem, e, ao abrir-se a porta, 
surge-lbe a sua Odete que, ao colo 
aconchega um recém-nascido. 

Sem qualquer conversa ou cum- 

primento, entra pela casa dentro, 
dirige-se -lhe, e apenas lhe diz: 
Aqui está a sua filha, que lhe vem 
pedir perdão e mostrar-lhe a sua 
neta. 

Tudo naquela casa se calou. 
Pai e filha olham-se momenta- 

  

POR 

Gamas Aparício 

neamente, com as lágrimas nos 
olhos, e, como que impelidos por 
uma mola, caem nos braços um 
do outro, sem nada dizerem. Assim 
estava concedido um perdão na- 
quela fria Noite de Natal, como 
de frias tinham sido até aquele 
momento as vidas do senhor Artur 
e de sua filha Odete. 

Mais um Natal se festeja, e que 
neste seja também concedido o 
Perdão Divino a todos nós portu- 
gueses, como naquela longínqua 
Noite de Natal o senhor Artur 
concedeu a sua filha, 

Esgueira — Aveiro 
Dezembro 1975
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Árvore de Natal na Avenida 

Aveiro não terá parte das suas 
ruas iluminadas e ornamentadas, 
durante a decorrente quadra nata- 
lícia. Entretanto, e dando segui- 
mento a uma sugestão apresentada 
por um munícipe, a Comissão 
Administrativa da Câmara Muni- 
cipal deliberou, na sua transacta 
reunião pública, montar uma árvo- 
re de Natal ao princípio da Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho (no 
seu sentido ascendente). 

Sem substituir as anteriores or- 
namentações, esta árvore de Natal, 
bem iluminadateldecorada, sempre 
constitui, no entanto, um centro 
de atenção que nos lembra o Natal 
e toda a sua quadra festiva. 

Oferta de livros para a 

Universidade de Aveiro 

Por intervenção do Consulado 
e ordem do Governo da República 
Federal da Alemanha, a Sociedade 
Alemã de Investigações ofereceu 
à Universidade de Aveiro uma 
colecção de livros. 

Os livros têm um valor global 
de 210000 escudos, e destinam-se 
ao trabalho científico do Sector de 
Física da Universidade de Aveiro. 

A entrega dos mesmos efectuou- 
-se no dia 17 de Dezembro cor- 
rente pelo cônsul da República 
Federal da Alemanha no Porto, 
Dr. Joseph Kuhn, ao reitor da 
Universidade de Aveiro, Prof. Dr. 

Vitor Gil, com a presença do di- 
rector da Secção de Física, Prof. 
Dr. Manuel de Carvalho Fernan- 
des Tomás. 

Em seguida, após visita à Uni- 
versidada, o reitor ofereceu um 
almoço ao representante da Repú- 
blica Federal da Alemanha. 

O Coral. Vera-Cruz cantou 

em benefício do 
Centro-Social de Esgueira 

Tendo conquistado um relevan- | 
te conceito sob o:ponto de vista: 
artístico, igualmente se: tem: evi- 
denciado no concurso prestado a 
outras instituições, quer associan- 
do-se' à celebração das suas efe- 
mérides mais significativas, quer, 
nouttos casos, procurando .obter 
receitas para as auxillar nas obras 
que se propõem realizar. 

Neste último intuito-o,qualifi- 
cado conjunto aveirense. cantou 
agora, como de costume, sob a 
regência: de-Fernánido Morais Sar- 
mento, um progrania com música 

polifónica e composições de feição . 
popular, na Casa do Povo de Es. 

gueira, em benefício do Centro 
Social, recém - inaugurado, muito 
auspiciosamente, naquela freguesia 
citadina. 

Conquanto a entraca fosse livre 
e voluntária, a contribuição dos 
assistentes com qualquer óbolo, o 
concerto do Coral Vera-Cruz não 
só proporcionou uma noite muito 
agradável, mas determinou a obten- 
ção de um contributo apreciável, 
para uma obra que se encontra no 
início e muito carecida de auxílios. 

Criação de novos lugares 
no Município 

Na transacta reunião camarária, 
a Comissão Administrativa apto- 
vou uma proposta no sentido de 
serem criados novos lugares, que 
estavam em falta. Assim, os Ser- 
viços de Higiene : Limpeza vão 
passar a dispor de mais um moto- 
rista, sendo criados cinco novos 
lugares para guardas de sentinas. 
Por outro lado vai ser criado o 
lugar de mais um carpinteiro de 
segunda classe, ao mesmo tempo 
que será extinto o lugar de carpin- 
teiros de 3.º classe — passando, 
deste modo, só a existitem carpin- 
teiros de 1.º e 2.º classes. 

Nova tabela de preços 

das carreiras de lanchas 

Devido ao aumento de encar- 
gos que tem de suportar, a Em- 
presa de Transportes da Ria de 
Aveiro — que, aliás. há bastante 
tempo acusa um considerável de- 
ficite de exploração — vai praticar, 
devidamente autorizada, a partir 
de 1 de Janeiro próximo, uma 
nova tabela para o transporte de 
passageiros. Assim, os novos pre- 
ços passarão a ser os seguintes: 
Aveiro - Gafanha, 6800; Aveiro- 
-S. Jacinto, 9800; e Gafanha-s. 

| Jacinto, 7$00. ' 
Aqui fica o aviso. 

“Centro Social de Esgueira 

O Centro Social de Esgueira, 
obra de gtande mérito recente- 
mente aberta. e cujo infantário 
dispensa já cuidados a cerca de 
'45 crianças, enviou um pedido à 
Comissão Administrativa da Câma- 
ra Municipal, no sentido de lhe 
ser concedido um subsídio que 
lhes. permitisse cobrir as despesas 
resultantés de água e luz, até ao 
momento, e que totalizavam--mais 
de cinco mil escudos. 

Apreciado o pedido, decidiu a 
Comissão Administrativa da Câma- 
“ra conceder o solicitado. subsídio. 

Orçamentos aprovados 

A Comissão Administrativa da 
Câmara aprovou, na sua passada 
reunião, os terceiros orçamentos 
suplementares -para- o Turismo e 
para os Serviços Municipalizados, 
na importância, respectivamente, 
de 319 e 3240 contos. 

— Foram também aprovados os 
orçamentos ordinários para 1976, 
referentes ao Turismo, Câmara 
Municipal e Serviços Municipaliza- 
dos que totalizam cada um, res- 
pectivamente, 1716, 65645 e 7 5000 
contos. 

Itinerário de uma carreira 

de autocarros alterado 

A partir de meados da semana 
que findou, a carreira dos trans- 
portes colectivos de passageiros 
dos Serviços Municipalizados, que 
partia da Costa do Valado para 
esta cidade às 20,04 horas, deixou 
de passar por Oliveirinha. 

Aqui fica o aviso. 

  

Novos corpos gerentes 

dos «Marabuntas» 

O Grupo de Fraternidade e 
Benfazer «Os Marabuntas», elegeu 
em tecente assembleia geral os 
seus corpos directivos para o pró- 
ximo abo, que já tomaram posse 
e são constituídos pelos associa- 
dos Dimas Gamelas, António Fer- 
reira, Urbano Trindade, Henrique 
Praça de Almeida, Luís da Jacinta 
e Manuel Romão. 

Pavimentação do acesso 

ao cemitério de S. Bernordo 

Encontrando-se já a concurso, 
a pavimentação dos acessos ao 
cemitério de S. Bernardo, tal con- 
cutso teve de ser anulado já que 
surgiram algumas dificuldades, por 
parte de dois moradores daquela 
zona, que estão a levantar proble- 
mas à concretização do projecto. 

Por tal motivo a Câmara resol- 
veu suspender o concurso até que 
as dificuldades sejam ultrapassadas. 

Bailes de passagem do ano 

Além do promovido pelo S. C. 
do Alboi, no salão da Banda Ami- 
zade, a que nos referimos no últi- 
mo número, foi anunciado um 
outro baile de passagem do ano. 

Este será organizado pelo grupo 
de aveirenses «Kuxyxue» — que 
tem tomado outras iniciativas com 
muito êxito — e efectuar-se-á no 
Teatro Aveirense, com a partici- 
pação dos excelentes conjuntos 
musicais «Mandrágora», «Otagod» 
e «The Stromp Kinkes». 

A marcação de mesas poderá 
efectuar-se pelo telefone 23848, 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378   
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Joaquim d'Oliveira Sérgios, Filhos, Ld.º 

 LANIFÍCIOS E CORFECÇÕES 

SE “im primentam todos: os seus Clientes, Fornecedores e Amigos, 

“e, desejando-Ihes-uiy Natal Felix e um Novo Ano muito próspero. 

"Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 

    

SU 

AVEIRO 

Menmnel de Oliveira Santos. 

da Costa, 127 — SARRAZOLA 
Telefone 91419 

Rua Dr. Marques 

Calçado para. Homem, Senhora e Criança 

Fogões, Frigoríficos, Televisores. Enceradoras, etc. 

Cumprimenta todos os seus Clientes e Amigos, desejundo - lhes um 

FELIZ NATAL e um PROSPERO ANO NOVO, av mesmo tempo que * 
ogradecemos a preferência com que nos têm distinguido. 

  

O nascimento de Jesus 
(Concinsão da 1.º página ) 

Voi nessa paisagem duleissima 
de Nazareth, sob as sombras do 
Caunelo e Tabor com horizontes 
vastíssimos, onde se esbatem as 
azuladas e tristes montanhas da 
Judea, que deu os seus primeiros 
passos, o Homem que mais tarde 

foi Cristo. 
Na Judéa se provou o seu 

pensamento de lindas visões, a 
sua alma se floriu de sonhos e os 
seus olhos se ensombraram das 
primeiras melancolias. 

Na Judéa, ele tem o fulcro dum 
ideal que os homens mal aprende- 
ram e totalmente córromperam 
em morfina contemplação, 

Se não fosse a sua prêgação a 
favor dos humildes e dos fracos; 
a sua revolta contra tiranos e 
opressores ele não teria morrido 
numa cruz; e sem esse sacrifício 
para sempre ele teria permanecido 
ignorado assim como a sua famí- 
lia, os seus companheiros e a sua | 
linda Galileia Natal, 

Quando o Redentor nasceu, 
intrigava-se em Roma, o povo era 
eterno escravo e alguns homens 
houveram, profetas da antiga lei, 
que abrasados de ideal aguarda- 
vam que o Messias salvasse O 
povo de Israel. 

Hoje, como então, os homens 
lutam, o povo é escravo, e hã 
ainda quem continue imerso no 
mesiânico sonho —— a doce mentira. 

Costa Pinto 

(In «Ecos de Cacia», de 26-12-931) 

  

  

Aviso aos comerciantes 
de calçado 

A antiga Inspecção - Geral das 
Actividades Económicas admitia 
na comercialização de calçado, 
eomo critério, uma margem de 
lucro bruto de 36 º/, sobre o preço 
da factura do produtor. 

Acontece que esse critério, então 
adoptado, contraria frontalmente 
o disposto pela lei em vigor, pois, 
segundo o Decreto-Lei 41 204/57, 
constitui crime de especulação a 
venda de produtos ou mercadorias 
com margem de lucro líquido 
superior a 10º/, nas vendas por 
grosso, e de 15º/, nas vendas a 
retalho, 

Os encargos gerais, entretanto, 
terão de ser demonstrados conta- 
bilisticamente, perante as brigadas 
da Fiscalização Económica, quan- 
do estas o solicitarem aos comer- 
ciantes. 

Assim, devem os comerciantes 
de calçado tomar em considera- 
ção a lei em vigor, praticando 
obrigatoriamente, desde já, o de- 
terminado pelo Decreto-Lei n.º 
41 204/57, 

Contudo, recomenda - se como 
muito útil a todos os comercian- 
tes de calçado que, para um cor- 
recto apuramento dos seus encar- 
gos gerais, contactem imediata- 
mente com a Direcção-Geral da 
Fiscalização Económica, em todas 
as capitais de distrito. 

o 

  

NVeatesd 

Ao Luís Arnaldo, 

com um abraço 

Na cidade de Belém, 

Numa velha estrebaria, 

Nasce o Meeino Jesus... 

Por graças do Pai Eterno 

Veio ao mundo para remir 

Nossos pecados, na erm!... 

Natal 1975 

  

——— Zé Aleixo   

  

  
Aviso aos vendedores 

ambulantes 

Os serviços da Direcção-Geral 
da Fiscalização Económica desem- 
penham uma importante tarefa no 
sentfdo de prevenir e reprimir as 
infracções contra a saúde pública, 

Neste sentido, chama-se a aten- 
ção dos vendedores ambulantes de 
produtos alimentares para o facto 
que a legislação em vigor lhes 
exige que sejam portadores do 
Boletim de Sanidade. " 

Mais se informa a população e 
todas as pessoas que exerçam a 
venda ambulanté de produtos ali- 
mentátes qne a Direcção Geral da 
Fiscalização Económica, conside- 
rando toda a conveniência em que 
a saúde pública do consumidor 
seja assegurada, passará, em breve, 
a autuar aqueles vendedores am- 
bulantes de produtos alimentares, 
em relação aos quais se verifique 
a falta ou não aclualização do 
Boletim de Sanidade. 

caido atá is 

Lotaria Nacional 
Extracção do Natal 

Em 19-12-1975: 

N.º 155316 5 000 000$00 

N.º 175527 2000 000$00 

N.º 289930 1000 000$00 

O primeiro prémio foi vendido 
em fracções a famílias humildes 
da Reboleira (Amadora). E o 2.º 
e 3.º prémios foram vendidos em 
Lisboa, também em fracções. 

* 

N.º da extracção de 26-12-1975; 

1.º Prémio 79 

a o” 15277 
dg 61070 

A ERRO oe 

Do Mataduços a Alumin 4 
Pastorinhas. — No dia de Ano 

Novo, realiza-se o tradicional 
cortejo de Pastorinhas, a favor da 
construção da nova capela de 
Nossa Senhora de Alumieira. 

Esperamos uma valiosa contri- 
buição de todos os moradores 
destes lugares, pris o saldo -rever- 
terá a favor duma obra que se 
impõe com urgência e é de todos. 

A” noite haverá baile 'com“um 
maravilhoso conjunto,  
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Declarações de 

Imposto Profissional 

  

O Ministério das Finanças tornos 
público a seguinte nota oficiosa: 

«Para conhecimento dos inte- 
ressados se comunica que, a partir 
de Janeiro de 1976, são dispensa- 
das a título experimental, as decla- 
rações M/1 de imposto profíssio- 
nal, dos empregados por conta de 
outrem, desde que, cumulativa- 
mente, se verifique os seguintes 
factos: 

a) — Os rendimentos sejam aufe- 
ridos de uma única empresa ou 
entidade, e 

b)— Os mêésmos rendimentos 
não compreendam as remunera- 
çoes mencionadas nas alíneas a), 
b) e c) do parágrafo segundo do 
artigo onze do Código do Imposto 
Profissional, a saber: 

— Abonos para falhas, ajudas 
de custo ou verbas para represen- 
ação, viagens ou deslocações de 
que não foram prestadas contas 

aié ao terna do exercício. 
— Subsídios eventuais destina- 

dos a despesas para assistência 
médica ou hospitalização, e 

— Rendimentos em espécie, ali- 
mentação ou aposentadoria. 
Também a título experimental, 

são alargados até final do mês de 
Fevereito os prazos para entrega 
das relações M/8 e notas indivi- 
duais M/8-A e M/9, a que se refe 
rem osiartigos 47 e 49 do Código.» 

* 

Em 1976 onze feriados 

obrigatórios 

  

O «Diário do Governo» já inse-; 
riu a lista dos feriados obrigató- 
rios a observar em 1976, Assim, 
o Decreto-Lei 713/75 estabelece 
os seguintes dias: 1 de Janeiro, 
25 de Abril, 1 de Maio, Corpo de 
Deus (festa mónel), 10 de Junho, 
15 de Agosto, 5 de Outubro, 1 de 
Novembro, 1 de Dezembro, 8 de 
Dezembro e 25 Je Dezembro. 

Além destes feriados obrigató- 
rios, poderão ser observados o 
feriado municipal da localidade, a 
sexta-feira santa ou segunda-feira 

sterior ao domingo de Páscoa 
eo dia 24 ou 26 de Dezembro. 

  

  

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 24 do 

corrente, faleceu neste lugar a st. 
Maria Marques, de 66 anos, casada 
com o sr, “João Caetano, naturais 
de Angeja, pais dos srs. José e 
Manuel Armando Marques Caeta- 
no e da sr.º Cecília Maria Marques 
Caetano, cabeleireira em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com 
a encorporação de uma irmandade 
e o rev: pároco, que encomendou 
o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 13 bou- 

quets e 6 coroas pela família e 
pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura os seus 
filhos acima referidos. 

Tratoy do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre, 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACTA 
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De Taboeira 
D. Maria Manuela Pereira 

de Carvalho Simões 

A nossa saudade 

Causou profunda consternação 
e torna se impossível descrever o 
funeral da sr.” D, Maria Manuela 
Pereira de Carvalho Simões, de 
29 anos, casada com o sr. Vitor 
Manuel Nogueira Bastos de Oli- 
veira, tractorista agrícola da nossa 
terra, e mãe da menina Anabela 
Simões Oliveira, a cujo falecimen- 
to, ocorrido inesperadamente no 
dia 4 de Dezembro corrente, nos 
referimos no penúltimo número. 

  

Maria Manuela Pereira 

de Carvalho Simões 

A saudade, o desgosto de ter 
perdido o seu filho Manuel Antó- 
nio Simões Oliveira, vítima de 
atropelamento ém 3 de Agosto 
de 1973, teria decerto contribuído 
para o seu falecimento prematuro 
e inexplicável. Sabe-se que estava 
a lavar roupa no lavadouro deste 
lugar, no dia 3, e foi acometida 
de jm ataque, que desde logo 
lhe embargou a fala, não podendo 
já contar a sua mágua ou o sofri- 
mento que suportava, 

Foi imediatamente conduzida ao 
Hospital de Aveiro e dali seguiu 
pouco depois para o Hospital de 
Santo António, do Porto, onde 
veio a falecer, ficando o seu cadá- 
ver a aguardar a autópsia a que 
os clínicos procederam na manhã 
do dia 9, após o que foi traslada- 
da para a sua casa deste lugar. 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte, pelas 16 horas, constituiu 
a manifestação máxima do desgos- 
to da numerosa família e de todo 
o povo da nossa terra e circun- 
vizinhanças. 

Não há dúvida que algumas 
mortes deixam mais pena do que 
outras, e esta teve o testemunho 
das muitas centenas de pessoas 
ue se encorporaram no préstito 
únebre. Basta dizer que lhe foram 
oferecidos 149 bouquets de flores 
naturais, 13 coroas e 10 ramos, 
com as mais sentidas dedicatórias 
de saudade. 
Encorporaram -se no funeral as 

duas: irmandades locais e os rev.'s 
párocos de Esgueira e Cacia. que 
celebraram missa de corpo presen- 
te na capela de Santa Maria Ma- 
dalena e ministraram os últimos 
responsos. 

Conduziu a chave.da urna o 
viúvo, que desoladamente cami- 
nhou o percurso que dista ao 
cemitério das Devesas do nosso 
lugar. 

A finada era filha do sr. Antó- 
nio Maria Simões Pinto e de sua 
esposa sr.* D. Maria Rosa Pereira 
de Carvalho e nora do sr. Manuel 
Marques de Oliveira, padeiro a 
bordo, e de sua esposa sr.* D. 
Albertina Marques Nogueira Oli- 
veira, todos deste lugar. 

Entre as várias missas de sufrá- 
gio já celebradas, não foi esque- 
cido o dia 16 de Dezembro, em 
que a saudosa extinta completaria 

Hatinlas locals 
  

  

Bombeiros da Celulose 

Como é já habitual, efectuou-se 

na casa quartel nas próprias insta- 
lações tabris, no dia 22 de No- 
vembro findo, o oitavo jantar de 
confrarernização dos Bombeiros 
Privativos da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, desta freguesia, 
que reuniu umas quarenta pessoas 
e decorreu na mais franca cama- 
radagem. 

Na devida altura, usaram da 
palavra os srs. Paúre Manuel Ar- 
mando Marques, pároco da fre- 
guesia, que disse da alegre confra- 
ternização e convívio dos bom- 
beiros e da recompensa dos sacri- 
fícios prestados à humanidade; o 
ajudante de comando José dos 
Santos, que agradeceu a presença 
dos convidados e anunciou que 
aquela confraternização passaria a 
etectuar-se de futuro no dia 1 de 
Abril de cada ano, para comemo- 
rar a oficialização daquele corpo 
de bombeiros, adquirida em igual 
dia de 1956; o instrutor do corpo 
de bombeiros Chefe Simões, ex- 
sapador em Lisboa, que agradeceu 
o convite e prometeu a sua cola- 
boração em tudo qu: possa pres- 
tar; o Dr. Lúcio Lemos, coman- 
dante da corporação, que salientou 
a boa actuação dos bombeiros não 
só nas instalações fabris, mas fora 
destas na povoação, e referiu ao 
vário material necessário ao equi- 
pamento em que está empenhado 
adquirir, “terminando por felicitar 
todos os elementos; e por último 
o Eng.º Pedro Ferreira, como re- 
presentante da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, que referiu ao 
espírito de unidade que caracteriza 
os bombeiros, congratulando - se 
com a confraternização a que 
assistiu. 

O «Ecos de Cacia», que esteve 
representado pelo seu director sr. 
Manuel Damião, agradece o convi- 
te de participação que lhe foi feito. 
  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

30 anos de idade, pelo que a sua 
alma foi implorada por numerosas 
pessoas que se dignaram assistir 
ao piedoso acto. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
«fúnebre. 

Sentindo o inesperado desenlace, 
renovamos as nossas condolências 
a toda a família enlutada. 

* 

Fulecimentos. — No dia 20 de 
Novembro último, faleceu neste 
lugar a pobre indigente Ana Go- 
mes de Jesus (a Ana Pedsa), sendo 
o seu cadáver depositado na capela 
de Santa Maria Madalena e sepul- 
tado no dia seguinte. 

No seu funeral encorporaram- 
-se as duas irmandades locais e o 
rev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo. 

Paz à sua alma e pêsames aos 
doridos. 

— E no dia 27 de Dezembro, 
também faleceu neste lugar, mina- 
da por doença cancarosa, a sr.* 
D. Henriqueta Ludovina dos San- 
tos Silva e Cunha Barbosa, de 29 
anos, casada com o sr. Adão Vito- 
rino Barbosa, retornados de Mo- 
çambique no ano passado, filha e 
genro do sr. Ernesto Silva e de 
sua esposa sr.* D, Carminda Perei- 
ra dos Santos Silva. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

    

  

Telefone 24772 

Muwste da Bocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

Essen 
Necrotogie 

Ana da Conceição 

No dia 23 de Dezembro, faleceu 
no hospital de Aveiro a st! Ana 
da Conceição, de 82 anos, natural 
de Soalhães (Marco de Canavesés), 
viúva de António Pinto Soares e 
sogra do sr. Joaquim Monteiro 
Soares, empregado na Fábrica de 
Celulose e residente na Quintã do 
Loureiro, na rua Manuel de Arria- 
ga (Travessa da Cabine). 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para casa do seu genro 
referido, onde vivia, realizando-se 
o funeral no dia seguinte, pelas 
16,30 horas, para o cemitério de 
Cacia, com a encorporação de uma 
irmandades e o rev. pároco da fre- 
guesia, que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 14 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura o seu genro 
acima referido é um sobrinho. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 

rtou o ataúde em auto-fúnebre, 
A* família enlutada enviamos 

o nosso sentido pesar. 

EE 

De Esgueira 
Renoveção do «Café Cruzeiro» 

— Reabriu ao público o «Café 
Cruzeiro», desta localidade, .que 
há semanas estava encerrado para 
obras de renovação. 

A sua nova estrutura e iluminá- 
ção, transformou o «Café Cruzei- 
ro» num confortável e moderno 
estabelecimento, que se impõe na 
nossa terra. ; 

Felicitamos o seu proprietário, 
sr. José da Silva Amaral, pelo 
gosto das obras realizadas e deseja- 
mos-lhe as maiores prosperidades. 

Baile da passagem de ana, — 
Promovido pela Direcção da Casa 
do Povo de Esgueira, realiza-se 
na sua sede, na noite de 31: de 
Dezembro para 1 de Janeiro, com 
início às 22 horas, um grandioso 
baile com a participação do con- 
junto «Monte Carlo», de Aveiro. 

Espera-se grande concorrência 
de mocidade da nossa terra e 
redondezas, 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

PINTO 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

“Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202       

TOTOBOL+ 
Prognóstico para o Concurso N. 17 

(Em 28 de Dezembro de 1975) 

Neste concurso apenas 5 jopos da 
1 Divisão e os restanies da Il. 

  

  

Benfica - Sporting x 

Leixões - Brega 

Beira Mur- 

Guimarães - União Vemar 

   
se 

Setúba! - Porvo 

Paredes - União Lamas 

Chaves - Riopele 

Covilhã - Salgueiros 2 
Marinhense - P, Ferreira 

Oriental - Aimada 

Torriense - Monrijo 

Torres Novas - Juventude 

Barreirense - Marítimo 

    

Prognóstico para 0 Concurso N.º 18 
(Em 4 de Janeiro de 1976) 

O primeiro concurso do novo ano 
tem a maioria de jogos da I Divisão do 
Campeonato Nacional, acompanhados 
de 6 das duas zonas da Il Divisão. 
  

Sporting - Boavista 

C.U.F.- Leixões 

Braga - Beira Mar 

Farense - Atlérico 

Académico - Guimarães x 

União Tomar - Setúbal x 

Porto - Benfica x 
Fafe - Chaves 

Alba - Famalicão 

Montijo - Caldas 1 

Juventude - Portimonense 

Peniche - Barreirense 1 

Almada - Marítimo 1 

ted
 e

d 
q
u
a
d
 

ma
 

a 

» 

De Angeja 
Pastorinhas. — Aproxima-se o 

dia de Ano Novo, em que se 
realizará o característico cortejo 
de Pastorinhas nesta freguesia, que 
terá a representação dos Reis Ma- 
gos, de tanta nomeada na região. 

O produto líquido deste cor- 
tejo destina-se a obras na Igreja 
Paroquial, pelo que todos os 
moradores desta freguesia devem 
mandar as suas ofertas e contri- 
buir o mais possível para a gran- 
diosidade das Pastorinhas. 

ERR 

Agradecimento 
Francisco Moreira 

Seus filhos, noras, genros e netos, 

muito reconhecidos vêm por este meio 

manifestar o seu agradecimento a toda 

as pessoas que se interessaram pela 

sua enfermidade, ou de qualquer forma 

manifestaram o seu pesar acom punhan- 

do-o à sua última morada. 

Quinta do Lonreiro (Cacia), 23 

de Dezembro de 1975 

Pemede-se 

Prédio de habitação em Mata- 
duços. Tratar pelo telef. 27519,
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te Oliveira 

  

| PARTEIRA SUCURSA SAPATARIA 
Do qnt meoia Mim SUCURSAL senHORA DO ALAMO 

ENFERMEIRA Rua José Lucisno de Castio — Esguelta == AVEIRO 
pala Eisogia sr. Ravara 

(Atendo à toda à dora) o 
sis 

Aumpatóris p 

Ras obs do Citvoira, 13 Pla!   

sapataria Balseiro 

  

” Grande sortido de caiçodo para Homem. Senhora e Criança, 

  

= da um 

“abel da Silva Balseiro 
Ras da Repúblisa CACIA 

Tolet. 91102 (Posto Público) 

(Juato à Psssegem de Nível) 

  

das melhores marcas, aos melhores preços,   
    vales asd — MGBOA 
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mm Fatal, 20675 PPC 

(de Lãs para tricot | 

(a des Baihas «Adfo> 

- Pregoo aapesiais 

ga dgestishe Elsbsico, 30 =,à CRIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA | 

ARMAZEM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex, a preterir o melhor 

  

Avanida Dr, Lonronço 
Pelninho, 06 

e Telol, 22008 um 

ravendedo- 

a -Fuiramtus 

  
  

  

Saguros om todos 08 ramos | 

a SOBERANA | 

| Aquais 45 Gusiá 

AVEIRO sortido & 65 nossos melhores padrões | 

ú , OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua - 
Pelo. 98178 — LOURE — 5. /odo de Lona: 

  

| MANUEL DAMIAO 

Redacção do «Esos de Cagia» 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1º 
a cetiónio e Fábrica &. da Cessalhoira, 38. — LISBO - 

' Telefona SBBBBB. e 

agento no Morto do País Osilhermo A, Coaiks 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

“gta lúbrisa prodaus as melhoras c Es mais maratas tintzs é 

mprassão CM Goras « preto; MIGURAN [ACE tolen e verimiasa 

tipo-litegráficos 18 
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Auto-Pâucdro ds Gras 5000 Lagnzas 

  

O 2 cumminano, 

«a Vissats ds Mimas “ooo Da BO 

Sasagem 6 Armisém . 508 do Siabego, É9 q és 

- hgânaia de Fiaguns 
ORÇAMENTOS ORATIS 

te ra SO 
  

cotar, ooo Gosta & irmão, L.º 
rum Qualove)P srralrs Pinto Busto, 67 — AVEIRO 

Eibetes mascítimos para todas as Companhias 

atixotes la âvigo para Estudantes, com desconto 

hetes de Avião (a prestações) 

viagous ju“ ldazts à colgciivas — Exaursões ç 

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora | 
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“agusevas do quários cm Hotels — Vº consulares o criança 

Mm Noniberques rúpidos para Áfriaa — 
u h Pes ho 

= ' Armando Grosgo 
Armasonistas - importadora). 

y aid: e vo «importadora: 
Sapataria Sonilanca ea R. de Crucilxe, 116 a-140, 

eso Sacro da Goma — CACIA — Telef, 91127 sta É Va a MEO, 

& ads sortido do calçado move para homém 6 senhora, Et dm mi 

esutim-so todos es consertos com perfoição é rapider, 

mago do camisaria e chapelaria 
xatssr, Chapros 6 bolnas das melhores marcas 

siaveis e lougas 
maias complotas, móveis avulso, louças de esmanita, 

alxmínio à barre, dic, om grande variadado. 

seguia de tadiseuivol B, P, GAL 

mer: o intonttável sistoma «PRONTO» 

  

uti 
| Velei, 22110 — Ofisima — 

  
  

  

AVEIRO toléfoas pormanuato SURDO ESGUEIRA 

TORA” dot P: t te; 
“GONSTRUTORSA Paroca anedota ara seu transporte; 

ER a a 
cr E PT FICS TD 

sim AMPÓMIO PRÂNCISCO MEFO 

mos vestênicas do consicação de domibas, s 

natos pistnentas, am lusmlito o Mhrovimento, some na 

dx elilmdros de video a am ago inoi, para oxtraagãs 

aspicamias « utiple 

Lindo pequeno! - Diz a visita Pretira Motorizadas "Zúndapp” CA: 

à mãe do petiz. Orlgiual e Outras -- Masdiaimente conhesidas 
-— Tem os olhos da mãe! — 

Vendas a pronto e n prostáções «toaRã 
ptsoie acrescentou outra, *a ” 

DE Cir e , 

Todos os trabalhos de carpintaria pm qualquer. 
qualidade de madeira, pars a consisução csvil,., 

PRATAS — RELÓGIOS |. 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães =: AVEIR: 

tpnss de poços, liquidos de altroltas o erimtlaims 

Gacaraga-ss du coa ersatagom cum qualquer pente de Mo 

Esparações cer Trabalhos gareatido: 

sentado go == Polal, 2:548 « VERDÉNILSO £s 

i 

— O nariz parece mesmo o do. 
A 

pal! — Volveu a primeira, - Agente em Caeia 
: 

— E as calças são do meu, António de Josns Almeida (o Estraga) 

Irmão! — Disse o garoto, 
nês Tudo para cicliame na oficiaa — Large do Espírito Santo  
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